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O impacto da crise no Pólo 
Industrial de Manaus e na 
economia do Estado foi alvo 

de rico debate entre membros do 
setor produtivo e do governo es-
tadual, representado pelo secre-
tário de Estado de Planejamento 
e Desenvolvimento Econômico 
(Seplan), Denis Minev. De ante-
mão, podemos acentuar que a 
união de esforços entre poder 
público e privado rendeu ao Ama-
zonas danos menos severos às 
indústrias, à empregabilidade e 
à arrecadação.

A reunião, em março, da Câma-
ra Setorial da Indústria, na sede 
da FIEAM, mostrou que, apesar 
da situação que abateu os mer-
cados, a atividade produtiva lo-
cal deve se manter estável, na 
avaliação do secretário Minev. 
As projeções da Seplan, contudo, 
apontam para uma retração de 
5% na arrecadação, que poderia 
ser maior caso medidas no âm-
bito estadual não tivessem sido 
tomadas.

A continuidade desses benefí-
cios, devido à excepcionalidade 
da situação que o País atravessa, 

foi defendida pelos representan-
tes da indústria e bem recebida 
pelo governo. A união serve de 
exemplo para mostrar que o Ama-
zonas, mais uma vez, soube en-
frentar com tenacidade um obs-
táculo e toda a sociedade deve 
colher os resultados positivos.

São desafi os que nos esperam 
em horizontes próximos, a exem-
plo de saber aproveitar economi-
camente as riquezas naturais da 
região. Para tanto, é indispensá-
vel investimento na inovação e na 

tecnologia. 
Um esboço do que está sendo 

aplicado com recursos públicos 
no Estado foi apresentado no co-
meço de março na FIEAM pelo 
secretário de Estado de Ciência e 
Tecnologia (SECT), professor José 
Aldemir de Oliveira.  

O secretário destacou o grande 
potencial da região que, se esti-
mulado, deve formar cadeias pro-
dutivas locais para inserção nos 
mercados de cosméticos e a cer-
tifi cação de insumos de produtos 
naturais. Aldemir acentuou a im-
portância da indústria em esti-
mular o processo da inovação, ao 
aplicar as pesquisas na prática.

É uma nova fronteira que se im-
põe para o setor produtivo local. 
Quanto mais rápido obtivermos 
os resultados positivos, maior 
será a sustentabilidade e a diver-
sifi cação do parque fabril amazo-
nense. 
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PQA aposta na qualidade 
das organizações

DAMPI faz balanço dos 
18 anos do programa 
que incentiva a cultura 
da excelência da 
qualidade na indústria

Departamento de Assistência à Mé-
dia e Pequena Indústria da FIEAM 
realizou no dia 26 de março no Au-

ditório Auton Furtado Júnior a primeira 
reunião de 2009 do Programa Qualidade 
Amazonas (PQA) com a finalidade de deta-
lhar seu objetivo, critérios de participação 
e avaliação das empresas. 

A coordenadora-geral do DAMPI, Salete 
Braga Amoedo, acompanhada pela con-
sultora Eline Marques, apresentou breve 
histórico dos 18 anos do PQA e como o 

Departamento incentiva a cultura da ex-
celência da qualidade na indústria ama-
zonense, por meio do Prêmio Qualidade 
Amazonas.

“Estamos com grande expectativa, pois ob-
servamos que as organizações que implemen-
tam qualidade em seus processos de gestão 
conseguem gerenciar a crise com mais facili-
dade e superar seus respectivos desafi os de 
permanecer no mercado”, destaca Salete.

O lançamento do Prêmio Qualidade 
Amazonas 2009, marcado para o dia 15 
de abril, tem na programação de lança-
mento, palestra do presidente da Masa 
da Amazônia, Ocimar Melloni, sobre “Qua-
lidade em tempo de crise”.

Salete Braga Amoedo (esquerda), coordenadora-geral do DAMPI, e a consultora Eline Marques durante apresentação do programa no auditório da FIEAM



jovem aprendiz

Alunos do SENAI no 
mercado de trabalho
Parceria benefi cia 
aprendizes da 
construção civil 

Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (SENAI/AM), por meio do Centro 
Integrado de Educação do Trabalhador 

Profº Demóstenes Travessa (CIET-SESI/SENAI), 
fi rmou parceria com nove empresas da cons-
trução civil e com o Ministério do Trabalho para 
realizar o curso pioneiro de pedreiro na modali-
dade Jovem Aprendiz.

As 800 horas de aula iniciaram-se em abril 
de 2008 nas dependências do CIET e neste 
ano os alunos entre 18 e 23 anos começa-
ram suas atividades nos canteiros de obra das 
construtoras. 

Os alunos foram indicados pelas empresas 
Aliança, Andrade Gutierrez, Colmeia, Cristal, 
Engeco, J.Nasser, LGB, Ralc e Unipar e pelo 
Projeto Cidadão da Prefeitura de Manaus. To-
dos tiveram carteiras de trabalho assinadas 
desde o início do curso e recebem remunera-
ção tanto para estudar como para trabalhar. 

Segundo o gerente do SENAI/CIET, enge-
nheiro Rizo Ribeiro, a parceria é vantajosa para 
todas as partes. Os alunos aprendem uma 
profi ssão, têm oportunidade de começar a tra-
balhar e recebem auxílio fi nanceiro. Como os 
jovens recebem a capacitação, as construtoras 
ganham mão-de-obra qualifi cada, garantem a 
redução de acidentes de trabalho e de desper-
dício de materiais. E depois do primeiro curso, 
o SENAI está mais preparado para receber os 
novos alunos. 

A iniciativa benefi cia 22 alunos. Um deles 
é o jovem aprendiz Madson Barbosa, de 20 
anos, que conseguiu o seu primeiro emprego 
graças ao curso. Ele está trabalhando na Ralc 
Engenharia, na construção de uma loja do Ma-
nauara Shopping e mostra entusiasmo: “Quan-
do eu vier visitar o shopping vou poder dizer 
que ajudei a construí-lo” disse. Madson pre-
tende ainda terminar o ensino médio e cursar 
uma faculdade na área da construção civil. 

A Cristal Engenharia recebeu três jovens 
aprendizes que estão cumprindo as atividades 

práticas no Residencial Salvador Dalí. Um de-
les é Ronilson Costa, de 19 anos, que recebeu 
incentivo da mãe para participar do curso. “No 
início eu não queria muito, mas fi z o curso, 
gostei, consegui passar e agora estou achando 
muito bom”, disse.

Para o estudante Jonilson Amaral, de 18 
anos, o primeiro emprego está sendo funda-

Gerente do CIET, Rizo Ribeiro (centro), ao lado da equipe responsável pelo curso

mental para ajudar nas despesas de casa, 
já que ele é o único da família que está em-
pregado. O jovem aprendiz relembrou ainda 
a importante dedicação da professora Regina 
Marques, do CIET. “Ela foi mais do que uma 
professora, porque além de ensinar bem nos 
tratava com muito carinho”, lembrou.

O curso está previsto para ser encerrado 
em dezembro e será oferecido novamente no 
próximo semestre, quando os alunos serão se-
lecionados por meio de processo seletivo. Ribei-
ro explica que a área de construção civil possui 
demanda para novos profi ssionais. “Por isso o 
investimento na área é relevante”, pontifi ca. 

Ronilson Costa e Jonilson Amaral: contratos assi-
nados com a Cristal

Jovem aprendiz Madson Barbosa em seu primeiro em-
prego
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destaques

CIN ajuda comércio exterior
A Federação das Indústrias do Estado do 

Amazonas (FIEAM), por meio do Centro In-
ternacional de Negócios do Amazonas (CIN), 
promoveu em 25 de março o curso de Siste-
mática de Importação para micro, pequena 
e grande empresa.

Resultado da parceria entre a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e a empresa 
Aduaneira, o curso é voltado para área de 
importação, despachos e procedimentos 
administrativos.

Segundo o gerente executivo do CIN/AM, 
Marcelo Lima, além de capacitar, o curso 
ajuda na formação de multiplicadores sobre 
comércio exterior. A instrutora do curso, con-
sultora e facilitadora da Aduaneira, Romênia 
Marinho, disse que o importante é oferecer 
visão geral aos participantes sobre o funcio-
namento do mercado internacional. Já o dire-
tor geral da Faconsa da Amazônia, Roberto 
Garcia, aprovou o curso. “Já havia realizado 
cursos na área, mas nunca em Manaus”.

A instrutora do curso, Romênia Marinho (esquerda), com Teresa Oliveira e Marcelo Lima, do CIN 

Empresários amazonenses participaram com interesse do Curso de Sistemática de Importação                                                         

SESI investe  
na campanha 
contra gripe

O SESI/AM realizou em março  
campanha contra a gripe que imuni-
zou principalmente os trabalhadores 
da indústria. A campanha é resultado 
da parceria do SESI Nacional com a 
Organização Internacional do Traba-
lho (OIT), Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e Ministério da Saúde.   

Durante a campanha, equipe de 
enfermeiros do trabalho e técnicos 
habilitados pelo Programa Nacional 
de Imunização vacinaram os traba-
lhadores nas empresas. A necessida-
de de imunizar trabalhadores surge 
como alternativa para combater os 
indicadores da saúde que revelam 
que 76% dos trabalhadores não com-
pletam os calendários básicos de 
imunização.

Segundo a gerente do SESISAÚDE, 
Conceição Costa, para o trabalhador 
a imunização é importante, pois me-
lhora a sua qualidade de vida, já que 
garante a prevenção da gripe por um 
ano. E para as empresas o benefício 
é a diminuição do absenteísmo, além 
de um ambiente de trabalho mais 
saudável.

Campanha imuniza trabalhadores nas empre-
sas contra o vírus da gripe
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FINEP/Prime fi nancia 
projetos inovadores

Empresas com no máximo dois anos de 
existência poderão apresentar propostas 
inovadoras até 30 de abril para concorrer 
ao fi nanciamento de até R$ 120 mil conce-
didos pela Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), por meio do Programa Primeira 
Empresa Inovadora (Prime). 

Segundo o diretor executivo do CIDE/AM, 
Eduardo Pedro, a entidade está com o va-
lor disponível de R$ 14,4 milhões de sub-
venção econômica, montante que deverá 
apoiar até 120 empresas. Eduardo ressalta 
que qualquer empresa pode participar do 

Prime, desde que desenvolva atividades ino-
vadoras, dispondo de produto comercial vi-
ável e que sejam empresas nascentes com 
até 24 meses de registro jurídico, tomando 
como referência a data fi nal de 30 de março 
de 2009.

Para mais informações sobre prazos, pro-
jetos e documentos necessários para partici-
par no Prime, empreendedores interessados 
podem acessar o site www.cide.org.br, ou tirar 
suas dúvidas na sede da entidade localizada 
na Avenida Rodrigo Otávio, 1866 – Distrito In-
dustrial, ou pelo telefone 3216-3890.

Ciro fala 
sobre crise 
mundial na 
FIEAM

O Brasil enfrenta a crise fi nanceira 
com mais força política e econômica, 
numa demonstração de que o país mu-
dou e hoje colhe resultados positivos 
por conta de seu novo posicionamento 
político. Essa é a análise do deputado 
federal do Ceará, Ciro Gomes, em pa-
lestra dirigida aos membros do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), estudantes 
e empresários, no dia 28 de março, no 
auditório do Sistema Federação das 
Indústrias do Estado do Amazonas (FIE-
AM).  

  Segundo Ciro, em recessões es-
trangeiras anteriores, o Brasil era ins-
tantaneamente abalado devido à sua 
instabilidade com relação ao défi cit 
nas negociações internacionais. Desta-
cou que na gestão do presidente Lula, 
o país acumulou 46 bilhões de dólares 

de superávit em transição de comércio 
exterior, garantindo o controle parcial 
da crise atual.

   Para o presidente da FIEAM, empre-
sário Antonio Silva, é importante que os 
empresários amazonenses conheçam a 
visão dos parlamentares federais quan-
to aos impactos da crise econômica 
mundial no Brasil. Silva ressaltou ainda 
que a entidade está de portas abertas 
aos políticos que desejem compartilhar 
informações de interesses da indústria 
amazonense. 

Ciro Gomes durante a palestra realizada na FIEAM

Compaz é 
campeã nos 
Jogos SESI 
2008

Com dois gols, a Compaz venceu a 
Yamaha e conquistou o título de cam-
peã da 2ª Divisão de Futebol de Campo 
dos Jogos SESI de 2008. A partida foi 
disputada na noite de 3 de março, no 
Estádio Roberto Simonsen (Clube do 
Trabalhador), que também foi campo 
para disputa pelo 3º lugar entre a Di-
gitron e Salcomp, primeira partida da 
noite.

A Digitron, equipe considerada reve-
lação da 9ª edição dos jogos industriá-
rios, promovidos pelo SESI/AM, venceu 
nos pênaltis por 3X2, após empate de 
4x4 no tempo normal da partida.

O jogo disputado entre Compaz e 
Yamaha foi disputado em ritmo acele-
rado. A Compaz não se intimidou por 
ter o zagueiro Gilson expulso no primei-
ro tempo e saiu na frente com o cen-
troavante Dênis que marcou aos dez 
minutos de jogo.

No segundo tempo a Yamaha, até 
então favorita ao título, bem que ten-
tou acompanhar o ritmo do adversário, 
sem sucesso. Tensa, a equipe sentiu 
a expulsão do meio campo David e do 
zagueiro Jackson.  

A noite foi favorável ao time da Com-
paz. No acréscimo do segundo tempo, 
o meio campo, Edvan, fez mais um gol 
na Yamaha. O resultado de 2x0 deu 
ao time o troféu de ouro da 2º Divisão 
do Futebol de Campo dos Jogos SESI 
2008.

Comemoração dos  jogadores da Compaz
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cursos

IEL e Setrab capacitam desempregados

ento e quatro trabalhadores desempre-
gados, encaminhados pela Secretaria de 
Estado do Trabalho (Setrab), estão sen-

do capacitados pelo Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL), com recursos fornecidos pelo Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (FAT), do Governo 
Federal.

Os cursos oferecidos são de Informática 
Avançada; Montagem e Manutenção de Mi-
crocomputadores e Impressoras; Técnicas 
de Vendas com Informática Básica e de Au-
xiliar de Departamento Administrativo com 
Informática Básica.

O IEL fornece os instrutores e materiais 
do curso e a Setrab, o recurso do FAT. Os cur-
sos têm turnos matutino e vespertino e os 
participantes são desempregados, cadastra-
dos e selecionados para fazer o curso pelo 
Sistema Nacional de Emprego (Sine/AM).

Os cursos ocorrem 
nos turnos matutino 
e vespertino e os 
participantes são 
desempregados

Segundo a coordenadora de capacitação 
do IEL/AM, Diva Bueno, é gratifi cante capa-
citar pessoas para recolocá-las no merca-
do. Ela revelou que a parceria já existe há 
bastante tempo. O IEL ainda encaminha os 
estudantes para estágio, enquanto a Setrab 
busca recolocar no mercado os não estu-

dantes, disse a coordenadora.
A secretária da Setrab, Iranildes Caldas, 

afi rma que é fundamental um organismo 
qualifi cado para atualizar o trabalhador, a 
exemplo do IEL. “A Setrab faz a sua parte em 
tentar conseguir emprego para os trabalha-
dores capacitados”, explicou.

Aula inaugural do curso oferecido pelo IEL/AM aos trabalhadores desempregados encaminhados pelo Sine/AM 

Francisco Silva aposta na capacitação para melhorar a qualidade de vida



secretário de Estado de Planejamento 
e Desenvolvimento Econômico (Se-
plan), Denis Minev, falou sobre os im-

pactos da crise no Amazonas com otimismo 
aos presidentes de sindicatos, empresários 
e executivos do Pólo Industrial de Manaus 
(PIM) na primeira Reunião da Câmara Seto-
rial da Indústria, em 12 de março, no audi-
tório da Federação das Indústrias do Estado 
do Amazonas (FIEAM).

   Com a queda do volume de importação 
dos produtos do PIM no primeiro trimestre 
de 2009, a produção nas fábricas não deve 
crescer em abril e maio. Denis acredita que 
não haverá desaceleração e sim a manuten-
ção do ritmo fabril alcançado em março.

   De acordo com o secretário da Seplan, 
neste ano o cenário da economia do Ama-
zonas contará com retração leve, queda em 
torno de 5% da arrecadação estadual.

  “A situação fi nanceira explodida nos 
Estados Unidos deixou de ser uma crise 
psicológica para os brasileiros e agora já é 
considerada uma crise real por todos nós. 
Temos que superar esse ciclo de recessão, 
mas enquanto isso, o momento é de treinar 
a mão-de-obra, pois sobra tempo para reci-
clagem e capacitação profi ssional dos traba-

lhadores do PIM”, aconselha Denis.
   Segundo o secretário, os impactos da 

crise seriam inevitáveis, entretanto o gover-
nador Eduardo Braga não esperou o caos 
econômico se instalar no parque industrial 
do Estado. Em setembro do ano passado, 
logo depois da quebra do primeiro banco 
americano, alguns secretários se reuniram 
com o governador para traçar o planejamen-
to estratégico de contenção de despesas.

    “Tínhamos consciência de que o mo-
mento era de cautela e devido a medidas de 
precaução conseguimos acumular 15% do 
orçamento anual de R$ 8 bilhões do Amazo-
nas para gerenciar melhor essa turbulência 
na economia mundial”, disse.

    O representante do Sindicato das 
Indústrias de Materiais Plásticos do Ama-
zonas (Sinplast), Ulisses Tapajós, questio-

nou o secretário como o governo reagiria 
ao término do pacote anticrise concedido 
aos setores termoplástico e duas rodas, 
em vigor até o dia 31 de março, reduzindo 
o Imposto Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) sobre a energia elé-
trica e abrindo linha de crédito de R$ 10 
milhões para capital de giro e pagamentos 
de tributos.

   Denis informou que o governador Edu-
ardo Braga não descartou a prorrogação dos 
benefícios. No dia 30, foi confi rmada a pror-
rogação dos pacotes federais e estaduais ao 
pólo de duas rodas e plástico com a isen-
ção do ICMS em energia elétrica, 75% de 
linha de crédito, isenção do Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 
para motocicletas, além da suspensão das 
taxas cobradas pela Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Suframa) às indús-
trias. 

   A prorrogação dos incentivos tributários 
é uma medida emergencial para manter cer-
ca de 50 mil empregos do PIM e dar fôlego 
aos dois segmentos. O secretário ressaltou 
que o Governo está atento a todos os setores 
da indústria, mas em especial ao termoplás-
tico e duas rodas, indústrias mais afetadas.

economia

Minev afi rma: Estado possui 
capital para conter crise no PIM

Cenário da economia do 
Amazonas, previsto pelo 
secretário, prevê queda 
em torno de 5% da 
arrecadação estadual
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Reunião da Câmara Setorial da Indústria com secretário da Seplan, Denis Minev, e o presidente da FIEAM, Antonio Silva (centro)



conhecimento

10

SECT divulga programas 
de Ciência e Tecnologia 
Secretário José Aldemir 
busca atrair interesse 
do empresariado 
para os programas 
desenvolvidos na SECT      

om fi nalidade de ampliar o conhecimento 
sobre as ações implementadas pela Se-
cretaria de Estado de Ciência e Tecnolo-

gia (SECT), o secretário José Aldemir de Oli-
veira participou de reunião em 5 de março 
na FIEAM, oportunidade em que apresentou 
os principais programas de inovação e tec-
nologia incentivados pelo órgão visando ao 
desenvolvimento sustentável do Amazonas.

José Aldemir revelou que a Secretaria 
prioriza a interiorização dos projetos de 
C&Tpara atender a essência da própria SECT 
que é a integração entre homem, tecnologia 
e natureza com o desenvolvimento social e 
econômico do Amazonas.

Enfatizou o profes-
sor que a Região 
Norte possui 
grande potencial 
para pesquisa 
de inovação por 
concentrar varie-

dade de fauna e fl ora na sua fl oresta tropi-
cal. Para que essa riqueza natural continue 
sendo preservada, a SECT fomenta recursos 
voltados ao conhecimento aplicado no uso 
da tecnologia que resulta na geração de ino-
vação.

José Aldemir chamou atenção à indústria 
para que busque projetos que promovam a 
tecnologia industrial e o desenvolvimento do 
Amazonas.

“Entendemos que ciência, tecnologia e 
inovação se interligam. Sabe-se que o co-
nhecimento é gerado nas salas de aula, as 
ciências nas instituições de pesquisa, a ino-
vação se dá nas empresas, e a tecnologia é 
a junção de todas as informações iniciadas 
na sala de aula, desenvolvidas nas institui-
ções de pesquisa e aplicadas nas empre-
sas”, disse o secretário.

   Mas, para fi rmar o hábito da busca pela 
informação tecnológica, pesquisa e inovação 
na cultura amazonense, é necessário criar e 
conquistar novas parcerias para investir em 
recursos humanos com a formação de dou-
tores, mestres e tecnólogos; infra-estrutura, 
pesquisa e inovação; e na difusão dos pro-
gramas científi cos e tecnológicos dentro 
das escolas de educação convencional, 
técnica e superior.

   Dentre os editais de 2009 que visam à 
promoção, formação e fomento em Ciência 

e Tecnologia na Amazônia, Aldemir destacou 
o edital voltado para pesquisa da copaíba e 
da andiroba. O edital, que terá como base 
a Rede Amazônica de Pesquisa e Desenvol-
vimento de Biocosméticos (Redebio), deve 
ser lançado no segundo semestre deste ano 
e contemplará, além do Amazonas, o Pará, 
Maranhão e Tocantins com investimento na 
ordem de R$ 6 milhões para pesquisa de 
produtos da região e o melhoramento dos 
já existentes. 

“O programa de cooperação para apoio à 
rede de biocosméticos é uma oportunidade 
para os pesquisadores regionais. O objetivo 
desta iniciativa é desenvolver as cadeias 
produtivas locais para inserção nos merca-
dos de cosméticos, bem como nos estudos 
para certifi cação de insumos e produtos ori-
ginados da copaíba, andiroba, castanha e 
babaçu”, explicou o secretário Aldemir.

Antes de fi nalizar palestra aos empresá-
rios e diretores da FIEAM, o secretário sugeriu 
aos empresários que haja mais interesse nos 
programas de Ciência e Tecnologia da SECT 

e propôs apoio para que os 
processos e produtos do 

Pólo Industrial de Ma-
naus ganhem força 
com os projetos de 
inovação desenvol-
vidos no Estado.

Secretário José Aldemir de Oliveira (esquerda) apresenta ações da SECT em reunião na FIEAM, com a presença do presidente Antonio Silva 
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mulher 

Mulher em grande estilo no SESI
Instituição dedicou 
programação especial à 
força feminina

aúde, profi ssão e papel atual da mulher.  
Esses três temas dominaram programação 
inteiramente dedicada à força feminina, 

principalmente a que integra o setor produtivo 
de Manaus. O seminário, realizado em 27 de 
março no Auditório Dr. Gilberto Mendes de Aze-
vedo, contou com palestras de profi ssionais 
que se destacam em áreas distintas.

Segundo a gerente do SESISAÚDE e coor-
denadora do seminário, Conceição Costa, o 
evento foi realizado para comemorar o mês 
da Mulher e para lançar o Programa Saúde 
da Mulher que se inicia com atendimento na 
indústria em 13 de abril deste ano.

Ainda em comemoração ao 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher, o SESI promo-
veu por meio do Lazer Ativo atividades na 
Manaus Energia, no dia 6, e o Circuito de La-
zer, no dia 28, no Clube do Trabalhador.

A mulher lato sensu, a que exerce múlti-
plos papéis, inspirou os painéis que compu-
seram o seminário, como a mulher legal, so-
bre os seus direitos e a Lei Maria da Penha, 
a cargo das palestrantes Fairuz Mamed Vital 
e Adriana Azevedo. 

Em ‘A Saúde da Mulher’, os médicos 
Luciano Brandão e Rosaline Pinheiro, bem 
como a enfermeira Marília Cavalcante, aler-
taram a platéia para prevenção do câncer de 
mama e ginecológico, doenças sexualmente 
transmissíveis e métodos contraceptivos. 

O painel a mulher e o sucesso foi dividido 

O diretor de Comunicação e Marketing da FIEAM, Paulo 
Roberto Pereira, com a palestrante Baby Rizzato

A deputada federal Rebecca Garcia falou sobre a mu-
lher e o sucesso

A funcionária dos Correios, Marize de Oliveira, presti-
giou o evento por reconhecer a qualidade do SESI

pelas participações da representante da ONG 
Maria Bonita, deputada federal Rebecca Gar-
cia, e da apresentadora e colunista Baby Rizza-
to. Para a deputada, o seminário foi relevante 
para que as mulheres fi quem cientes da impor-
tância da mão-de-obra feminina, “pois se todas 
as mulheres cruzassem os braços o mundo pa-
raria”. A deputada comentou que para alcan-
çar o sucesso é fundamental fazer o que ama 
e contar com o apoio da família.

A jornalista Baby Rizzato fez questão de 
revelar a idade, 65 anos, dos quais 36 dedi-
cados ao jornalismo, e avisou que sucesso 
não tem receita. A profi ssão foi comparada 
ao casamento. “Para dar certo é preciso 
que as pessoas envolvidas queiram”. Então, 
haja dedicação. “Dê tudo, seja obstinada e 
resista que o reconhecimento é consequên-

cia”, recomendou à platéia que reagia aos 
ensinamentos com aplausos. 

Para a funcionária dos Correios Marize 
de Oliveira o evento correspondeu às suas 
expectativas. “É sempre bom aprender, me 
atualizar e como o SESI é uma entidade que 
faz tudo com qualidade decidi participar e 
me emocionei do início ao fi m do  seminá-
rio”, disse Marize.

O evento foi realizado em parceria com a 
Associação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH-AM) e contou com trabalhadoras de 
diversas empresas, dentre elas, Correios, 
Manaus Refrigerante, Bemol, Compaz, Tró-
pico, Andrade Gutierrez e Salcomp.

Leia mais sobre a homenagem às 
mulheres nas páginas 12 e 13.

Os médicos Rosaline Pinheiro (centro) e Luciano Brandão alertaram para a necessidade de prevenção do câncer  
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mulher

Saúde da Mulher 
vai à trabalhadora
SESI lança programa 
para oferecer às 
empresas do PIM perfi l 
de suas colaboradoras 

erviço Social da Indústria (SESI/AM) inicia 
“busca ativa” às trabalhadoras da indús-
tria amazonense por meio do Programa 

Saúde da Mulher. Concebido no ano passado, 
o programa parte da alta incidência de câncer 
de colo e de mama na região para oferecer às 
empresas do Polo Industrial de Manaus (PIM) 
o perfi l de suas colaboradoras quanto à ne-
cessidade de exames de rastreio. A bordo de 
uma unidade móvel, o programa vai à indus-
triária no próprio local de trabalho.

À frente do programa, o médico mastolo-
gista e cirurgião oncoplástico, Luciano Afonso 
Teixeira Brandão, diz que a unidade móvel já 
foi adquirida pelo SESI, a equipe multidiscipli-
nar já está montada e o fl uxograma de aten-
dimento criado. “E nós temos objetivos muito 
bem traçados no sentido de fazer um traba-
lho amplo de prevenção”, disse.  

O “ouro” do programa, segundo o médico, 
além da sua alta resolutividade, é possibilida-
de de fazer uma busca ativa da mulher indus-
triária. Quanto ao caráter de pioneirismo na 
região Norte se deve à proposta do SESI de 
oferecer um mamógrafo e um aparelho de ul-
trassom para exames na unidade móvel. “Va-

mos ter uma infraestrutura para pequenos 
procedimentos, mas é possível que a nossa 
paciente tenha o seu diagnóstico imaginoló-
gico e histopatológico defi nido no local. Pelo 
menos a unidade foi planejada para esse ní-
vel de resolutividade”, diz o coordenador.

A unidade móvel do Programa de Saúde 
da Mulher do SESI Amazonas contará com 
uma equipe multidisciplinar formada por um 
médico mastologista, um médico ginecologis-
ta, três enfermeiras, um assistente social, um 
psicólogo, paramédicos e pessoal adminis-
trativo. É a primeira vez que o SESI oferece 
à sua clientela atendimento em mastologia. 
No início de abril a unidade móvel entra em 
atividade na empresa-piloto do programa: 
a Trópico Sistemas e Telecomunicações da 
Amazônia Ltda.  

Brandão faz questão de esclarecer que a 
mastologia não trata apenas a doença malig-
na da mama, mas também as benignas. “A 
mastologia tem uma visão ampla sobre as 
patologias da mama e, mais modernamen-
te, também as profi laxias dessas patologias, 
além da estética da mama”.

De acordo com Luciano Brandão, desde 
que o programa começou a ser concebido, 
em 2008, suas ações não param de ser 
redimensionadas porque a realidade, se-
gundo ele, é bem mais ampla do que a 
ideia de “saúde da mulher” que se tinha 
no início. “Quando falamos de saúde es-
tamos nos referindo ao bem-estar físico, 

mental e social, portanto, um espectro 
muito grande. E a gente foi descobrindo que 

as nossas ações têm que ser amplas para 
oferecer melhor qualidade de vida para a mu-
lher industriária que é o nosso alvo”.

Oncoplastia
Formado pela Universidade Federal do 

Pará (UFPA), Luciano Brandão fez residência 
em ginecologia, obstetrícia e mastologia no 
Rio de Janeiro, e se especializou em cirurgia 
oncoplástica no Instituto Europeu de Oncolo-
gia de Milão, na Itália. De acordo com o mé-
dico, a oncoplastia dá suporte à mastologia 
para tornar os procedimentos mais aceitáveis 
esteticamente e, ao mesmo tempo, engloba 
as reconstruções quando as mutilações são 
radicais como na mastectomia.

O câncer de mama é o segundo mais in-
cidente no Amazonas (depois do câncer de 
colo) e, segundo Brandão, é a difi culdade 
de acesso à assistência adequada que ele-
va ainda mais essa incidência. “No caso da 
mama, além das difi culdades geográfi cas os 
números são subestimados porque muitas 
mulheres morrem antes de terem a doença 
detectada”.

No período de 1997 a 2004, o Departa-
mento de Prevenção e Controle do Câncer da 
Fundação Centro de Controle de Oncologia do 
Estado do Amazonas (FCecon) registrou 7.122 
casos de neoplasias malignas em mulheres, 
das quais 3.657 (51,3%) eram câncer de colo 
de útero, e 1.280 (18%) de mama. A terceira 
maior incidência, nesse período, no Estado, 
foi de câncer de pele, com 283 casos.

Segundo o médico, a mamografi a e a ul-
trassonografi a, principalmente quando as-
sociadas, como é a proposta do Programa 
Saúde da Mulher do SESI, antecipam o que 
o exame médico, ou mesmo o autoexame, só 
vai detectar quatro meses depois. Os dois ins-
trumentos podem detectar estágios pré-can-
cerígenos do câncer de colo de útero.

À frente do Programa, o médico Luciano Brandão diz que o mais importante é a busca ativa da mulher industriária

Unidade móvel destinada para o Programa Saúde da 
Mulher
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Circuito de lazer e beleza
Clube do Trabalhador 
tem programação 
especial de lazer pelo 
Dia da Mulher 

mulher

m homenagem ao Dia Internacional da 
Mulher, o SESI/AM promoveu em 28 de 
março manhã recheada de atividades es-

portivas, musicais, infantis, de saúde, cultural 
e estética. 

 O “Circuito de Lazer”, realizado nos am-
bientes internos e externos do Clube do Traba-
lhador, foi dedicado às trabalhadoras do Polo 
Industrial de Manaus, associadas do Clube e 
familiares. A animação do evento fi cou por con-
ta das homenageadas, que participaram de ofi -
cinas de dança de salão e do ventre, concurso 
de videokaraokê, bingo, embaladas pela boa 
música ao vivo e com o Grupo Teatral do SESI, 
que encenou a peça “Desencontro na TV”. 

No quesito saúde, elas também puderam 
calcular o IMC (Índice de Massa Corporal), 
aferir a pressão e receber informações sobre 
nutrição e prevenção de doenças.

Quando a dona de casa, Jamile Barreto, 
soube do Circuito de Lazer não mediu esforços 
para mudar a rotina e levar os três fi lhos ao Clu-
be do Trabalhador, inclusive o pequeno Kirk, de 

apenas dois meses. 
 “É difícil unir todos e curtir um dia com a fa-

mília e amigos. Aqui consegui passar momen-
tos agradáveis com meus fi lhos, além de ter 
a companhia das minhas duas irmãs e sobri-
nhos. Foi uma reunião das mulheres da família 
e nossas crianças”, comentou.

Feliz por aprimorar suas técnicas e, princi-
palmente, ajudar a aumentar a auto-estima de 
outras mulheres, a manicure Rociléia Marques 
foi uma das voluntárias nos serviços de beleza 
oferecidos no Clube. “Cuidar do visual faz bem 
ao ego e interfere positivamente na vida profi s-
sional”, recomenda Rocicléia.

Adeptas do Circuito de Lazer fazem alongamento antes de iniciarem caminhada no Clube do Trabalhador 

E

Manicure, um dos serviços estéticos oferecidos no Cir-
cuito de Lazer do SESI

Mulheres da Manaus Energia em sessão saúde
A programação cultural e do Lazer Ativo 

do SESI/AM é opção para eventos corpora-
tivos voltados para a saúde e bem-estar dos 
colaboradores. Empresas do PIM solicitam 
e o SESI leva os serviços, de acordo com o 
evento programado, a exemplo da come-
moração do “Dia Internacional da Mulher” 
na Manaus Energia, no dia 6 de março.

 Com equipe composta de 22 profi ssio-
nais de áreas variadas, o SESI promoveu 
programação que incluiu apresentação de 
peça teatral, sessão de massoterapia, ma-
croginástica, karaokê, jogos de salão e ser-
viços de beleza, entre outros atrativos.

Segundo a professora do Clube do Tra-
balhador, Irinéia Oliveira, as mulheres se 
envolveram bastante nas atividades e a 
participação superou as expectativas.

Por meio do grupo de Teatro Popular do 
SESI, roteiros e espetáculos são desenvol-
vidos de acordo com o tema sugerido. Na 
Manaus Energia, o espetáculo “Amélia Nun-
ca Mais”, com a performance “Desencontro  
na TV”, pelos atores Carlos Eduardo,Tony 
Ferreira e Sandro Medeiros, arrancou risa-
das e aplausos da platéia feminina.   

A macroginástica, desenvolvida pelo pro-

fessor de Ginástica na Empresa, Washing-
ton Luís, e pelo estagiário do Lazer Ativo, 
Clemilson Oliveira, também movimentou 
as mulheres.

 Para Karla Morais, de 29 anos, estagi-
ária do setor de meio ambiente, o evento é 
um incentivo muito bom. “Percebemos que 
não há apenas a preocupação com o traba-
lho, mas também com o nosso bem-estar”, 
destacou.

Segundo a gerente de Responsabilidade 
Social da Manaus Energia, Maria Guadalu-
pe Vicente, a parceria com o SESI vem re-
afi rmar o trabalho de gênero e diversidade 
que está sendo implementado na empresa, 
uma vez que, com a experiência que o SESI 
possui com as indústrias, fi cou viável ali-
nhar as atividades.

Mulheres participam da macroginástica



prevenção

Empresas aderem ao 
Proteção: Atitude Certa
Campanha de prevenção foi lançada em março 
na empresa Consórcio Rio Negro 

Serviço Social da Indústria (SESI Amazo-
nas) desenvolve o projeto Proteção: Ati-
tude Certa com o objetivo de conscien-

tizar os industriários para a prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis, com 
destaque para o uso de preservativos não 
apenas como forma de prevenção de DST/
Aids, mas para um planejamento familiar.

A equipe do Núcleo de Segurança Social 
do SESI/AM lançou em 2 de março o pro-
jeto na empresa Consórcio Rio Negro, com 
apresentação de peça teatral e palestra. A 
empresa aderiu à campanha que inclui a 
máquina com preservativos, que são entre-
gues aos industriários após o depósito de 
moedas de 25 centavos.

Com 1950 colaboradores, dentre eles 
500 terceirizados, a Consórcio Rio Negro 
aderiu ao projeto para melhorar a qualida-
de de vida de seus funcionários. Segundo 
a assistente social da empresa, Ana Maria 
Quadros, foi difícil fazer com que os traba-
lhadores acreditassem no Projeto. “Quando 
eu falava para eles que teríamos máquinas 
de camisinha, era motivo de risos, não acre-
ditavam, só tomaram consciência quando 
viram a máquina e compraram os preserva-
tivos”, disse Ana Maria.

Para o engenheiro da Consórcio Rio Ne-

Funcionário aciona  máquina de preservativo com moe-
da de 25 centavos

Teatro Popular do SESI apresenta peça sobre Prevenção de DSTs no Consórcio Rio Negro

Cursos aprimoram 
idosos no
mundo digital

O IEL/AM, em parceria com a Amazon-
prev, certifi cou 16 idosos no curso de infor-
mática, por meio do projeto Idade Ativa, da 
entidade voltada aos aposentados do Esta-
do, que oferece gratuitamente cursos de in-
formática e espanhol para seus associados 
da terceira idade. 

A formatura ocorreu em 10 de março 
nas instalações do Amazonprev. A turma 
chegou ao fi nal do curso sem desistentes, 
com carga horária de 30 horas, durante três 
vezes na semana, em três meses de aula.

Segundo o superintendente do IEL, Wil-
son Colares, a parceria representa uma 
contribuição social. “É muito importante 
sabermos que a terceira idade está mais 
sintonizada com a tecnologia”, disse. Entre 
os benefícios, destacou que o aposentado 
poderá preencher seu Imposto de Renda e 
verifi car o contracheque, sem pedir a nin-
guém.

Os cursos de informática e espanhol são 
oferecidos três vezes por ano, para turmas 
com 16 vagas , no de informática e 40 au-
las de espanhol. Em 2008, no início da par-
ceria, foram capacitados 280 alunos com 
a estrutura fornecida pelo Amazonprev e 
instrutores pelo IEL. 

O professor e advogado aposentado, Le-
opoldo Sampaio, de 62 anos, afi rmou que 
fez o curso como terapia. ”Resolvi fazer in-
formática após ter feito uma cirurgia cardía-
ca, queria relaxar e aprender junto com pes-
soas da minha idade, hoje posso dizer que 
não sou mais analfabeto digital”, afi rmou.

Para participar dos cursos, é neces-
sário ter acima de 60 anos e ser aposen-
tado ou pensionista pelo estado. As ins-
crições podem ser feitas pelo site www.
amazonprev@am.gov.br ou nas instalações 
do mesmo na Rua Visconde de Porto Alegre 
486,Praça 14 de Janeiro.

Antonio Sampaio, feliz com o novo aprendizado

gro, Benhur Trombeta, a parceria com o SESI 
vai trazer benefícios para a empresa. “Achei 
impressionante a peça teatral sobre doen-
ças sexualmente transmissíveis, os traba-
lhadores tiveram uma boa reação como se o 
tema não fosse tabu. Vamos fazer com que 
tenhamos mais apresentações de teatro, o 
rendimento é incrível”, disse o engenheiro.

Atualmente, cinco empresas participam 
do projeto Proteção Atitude Certa: Semp 
Toshiba, Nokia, Hermasa, Itam e Consórcio 
Rio Negro.

O
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mentais para promover a restauração de 
monumentos históricos na Amazônia. 

Para a pedagoga Clea Rodrigues, inte-
ressada na área histórica da cidade, as 
técnicas de restauro são importantes para 
que as futuras gerações possam conhecer 

aprendiz

Arte da restauração
em destaque no SENAI
Seminários ensinam a reconstruir, preservar e 
conservar uma obra de arte 

ofício da restauração, que consiste em 
reconstruir, preservar e conservar uma 
obra de arte em sua forma original, foi 

tema de seminários realizados em 28 de 
março pelo SENAI para 150 participantes.

O evento reuniu grupo diversifi cado, des-
de profi ssionais com experiência nas técni-
cas de restauração até jovens aprendizes 
que pretendem seguir carreira na área.  

A restauradora italiana Isabella Pic-
colo atuou como instrutora dos dois se-
minários,  “Metodologias e técnicas para 
a limpeza de superfícies decoradas nas 
arquiteturas históricas” e “A consolida-
ção e proteção dos conjuntos decorati-
vos de interesse histórico e artístico”. 
Segundo a instrutora, os cursos são funda-

os monumentos em sua forma original. Ela 
confessa que tem interesse em trabalhar na 
área de restauro. 

Entre os 16 jovens aprendizes da empre-
sa Direcional Engenharia que participaram 
dos seminários, Douglas Machado, de 18 
anos, disse considerar a aprendizagem das 
técnicas e os cuidados com as construções 
mais antigas “importantes para preservação 
de nosso patrimônio histórico”.

O

SESI abre inscrições para Jogos Estaduais 
O SESI Amazonas abriu, em 16 de março, 

as inscrições para a 10ª edição do SESI Jogos 
Estaduais, que serão disputados a partir de 
30 de abril no Clube do Trabalhador do Ama-
zonas (CTAM). As empresas do Pólo Industrial 
de Manaus (PIM) deverão inscrever seus tra-
balhadores-atletas em até 18 modalidades 
esportivas do evento – sete a menos que a 
edição anterior, de 2008.

As regras da próxima edição dos Jogos Es-
taduais foram discutidas e aprovadas em reu-
nião técnica entre os coordenadores da área 
de Esportes do SESI Amazonas e dirigentes 
de equipes esportivas de empresas do PIM.

A partir deste ano deixam de ser dispu-
tadas as modalidades handebol, basquete, 
ciclismo, pebolim, futebol de botão e dama. 
Também foram eliminadas  as segundas di-
visões, tanto do futebol de campo quanto do 
futsal.

De acordo com o coordenador do SESI 
Esporte, Antônio Alberto Soares Júnior, as 
mudanças devem tornar os jogos do Ama-
zonas mais próximos dos eventos de outros 
departamentos regionais do SESI. Em nível 

nacional, a competição é disputada em ape-
nas dez modalidades – futebol de campo, fut-
sal, futebol sete master, vôlei indoor, vôlei de 
praia, xadrez, tênis de quadra, tênis de mesa, 
natação e atletismo.

Com 25 anos de participação no SESI Jo-
gos Estaduais e passagens pela área de es-
portes de várias empresas do PIM, o técnico 
Luiz Teixeira, presente à reunião, aprovou as 
novas regras. Ele coordena atualmente a área 
de esportes da montadora Honda Lock, que 
deve estrear este ano na competição, com 
cerca de 60 trabalhadores-atletas. A coorde-

nação do SESI Esporte espera aumentar o 
número de empresas participantes.

Na festa de abertura da décima edição, no 
dia 30 de abril, o ponto alto é o desfi le das 
equipes competidoras.  

Jogos Regionais
De acordo com Antonio Júnior, fi cou para 

o segundo semestre deste ano a segunda 
etapa do SESI Jogos Regionais 2009, que 
será realizada em Rio Branco, no Acre, com 
a participação de 53 trabalhadores-atletas 
amazonenses. Estão defi nidas equipes das 
modalidades futebol de campo (Moto Honda); 
vôlei indoor masculino (Showa), vôlei indoor 
feminino (Videolar); tênis de mesa masculino 
(Rafael Silva, Samsung) e tênis de mesa femi-
nino (Raquel Carvalho, Philips); tênis de qua-
dra na categoria “A” (Marcelo Frederick, Moto 
Honda) e na categoria “B”, Wladimir Conde, 
Panasonic). No atletismo, a coordenação do 
SESI Esportes ainda vai levantar o ranking da 
competição estadual para montar a lista dos 
32 atletas classifi cados tanto no masculino 
quanto no feminino.

A primeira reunião dos Jogos Estaduais SESI 2009

A instrutora dos seminários foi a italiana Isabella Piccolo

Jovens aprendizes da Direcional Engenharia nas aulas 
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meio ambiente

Amazonas precisa reciclar 
óleo lubrifi cante usado 
SENAI promoveu em março dois cursos sobre resíduos perigosos 

consultor do SENAI do Rio Grande do 
Sul e do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), Carlos Alexandre Thalheimer, 
alertou, durante palestra em Manaus, 

para a necessidade de se implantar no 
Amazonas empresa de reciclagem de óleos 
lubrifi cantes descartados por veículos, em-
barcações e por vários tipos de máquinas 
e geradores. Ele sugeriu a participação das 
entidades de classe na mobilização.

O especialista foi um dos palestrantes 
dos cursos sobre resíduos perigosos, pro-
movidos em março pelo SENAI Amazonas.  
Em sua exposição, Thalheimer apontou que 
a região tem particula-
ridade maior por conta 
do elevado número de 
transporte fl uvial, che-
gando a 70 mil embar-
cações registradas, 
o que deve acumular 
grande quantidade de 
óleo lubrifi cante usa-
do, sem contar com a 
quantidade de resídu-
os gerados pelas fábri-
cas do Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

“Tratando-se de um 
parque industrial em 
plena área verde, de-
vemos ter maior aten-
ção ao destino dos re-
síduos descartados para que a natureza não 
seja prejudicada. O óleo lubrifi cante possui 
tratamento específi co e não pode ser reutili-
zado para outros fi ns, como em motosserras 
e motores, crimes ambientais, que são reali-
dade em nossa sociedade”, alertou o enge-
nheiro mecânico, baseando a sua afi rmação 
na Resolução do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) nº 362/05.

Na avaliação do consultor, o Amazonas 
padece com a falta de empresas de recolhi-
mento e rerrefi no de óleo lubrifi cante devido 
à logística da sua localização, que difi culta 
o deslocamento desses resíduos para a re-
ciclagem e, também, não levanta interesse 

para se investir em maquinários de alto cus-
to no processo de rerrefi no.

“O importante neste momento é fazer a 
parte que nos cabe ao armazenar correta-
mente o óleo lubrifi cante, sem misturar com 

Consultor do SENAI/RS e do MMA, Carlos Thalheimer, durante os cursos no auditório do SENAI/AM

Tratando-se 
de um parque 
industrial 
em plena 
área verde, 
devemos ter 
maior atenção 
ao destino 
dos resíduos 
descartados 
para que a 
natureza não 
seja prejudicada

 Carlos 
Thalheimer

O

Resolução do CONAMA nº 362

“Todo óleo lubrifi cante usado 
ou contaminado coletado 
deverá ser destinado à 
reciclagem por meio do 
processo de rerrefi no”.

outros produtos, evitando a contaminação 
do solo e dos rios, além de contribuir com a 
preservação do meio ambiente”, disse Car-
los Thalheimer, ao informar que no Amazo-
nas existe apenas uma empresa de coleta 
desses resíduos perigosos para atender 62 
municípios.

Nos próximos meses, a FIEAM deverá se 
reunir com os órgãos federais, estaduais e 
municipais do meio ambiente para estudar 
novas proposta de curso para o Estado do 
Amazonas, visto que a procura pelos três mi-
nicursos do MMA superou a expectativa das 
entidades organizadoras da programação.
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Por uma produção mais limpa e segura
SENAI capacita 
industriários na área de 
resíduos perigosos

om foco na minimização de resíduos pe-
rigosos durante a produção, represen-
tantes de empresas do Pólo Industrial 

de Manaus (PIM) participaram dois minicur-
sos promovidos em parceria pela Federação 
das Indústrias do Estado do Amazonas (FIE-
AM), por meio do SENAI, Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipaam) e Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados do Petróleo 
do Estado do Amazonas (Sindicam).

Os cursos foram sobre resíduos que me-
recem destaque quanto à correta utilização, 
pois, quando utilizados inadequadamente, 
causam danos à saúde do operador e ao 
meio ambiente: fl uidos de corte de usina-
gem, tratamento de superfície - etapa de 
decapagem ácida e óleo lubrifi cante auto-
motivo usado.

Segundo o analista ambiental do MMA, 
João Pedro Fernandes, “os minicursos que 
tratam de resíduos perigosos fazem parte 
do Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD) e têm o objetivo de 
alcançar os trabalhadores da indústria que 

Representantes de empresas do PIM participaram dos minicursos para minimizar os resíduos perigosos 

C

lidam diretamente com essas substâncias 
para que possam identifi car o melhor des-
tino, tratamento e disposição fi nal destes 
produtos”.

Para a engenheira química do Rio Gran-
de do Sul, Maria Julieta Espíndola, essa ca-
pacitação é importante porque o operador 
muitas vezes não tem conhecimento sobre 
o perigo dos resíduos e os empresários, no 
caso dos fl uídos de usinagem, precisam re-
ver os processos para descartar o mínimo  
possível. 

A iniciativa de realizar esses treinamen-
tos foi do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), da Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (FIEAM), do Institu-
to de Proteção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam) e do Sindicato do Comércio Vare-
jista de Derivados do Petróleo do Estado 
do Amazonas (Sindicam). Os cursos foram 
oferecidos gratuitamente e têm por objeti-
vo conscientizar para uma produção mais 
responsável ambientalmente e mais segu-
ra para a saúde do trabalhador. 

Engenheira química Julieta Espindola ministrou o curso 
sobre fl uidos de usinagem



SESI orienta empresas na gestão
da Segurança e Saúde no Trabalho
Programa conscientiza 
diretores e funcionários 
sobre as boas práticas 
de SST na empresa 

Incotokyo (Indústria e Comércio Tokyo 
Ltda) e a Minalar Águas e Refrigerantes 
são empresas participantes da Consul-
toria e Assessoria de Gestão em Segu-

rança e Saúde no Trabalho, oferecida pelo 
Serviço Social da Indústria (SESI Amazonas). 
A psicóloga Marilene Bezerra explica que a 
primeira ação do programa é conscientizar 
diretores e funcionários na gestão das boas 
práticas de SST na empresa. 

“A proposta do serviço é adequar o am-
biente industrial amazonense aos Progra-
mas de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA), Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) e outros pro-
gramas de SST previstos na legislação vi-
gente, além de estimular empresários no 
cumprimento da Legislação de Segurança 
no Trabalho e a Responsabilidade Social da 
empresa”, explicou a psicóloga. 

O diretor-presidente da Incotokyo, André 
Yamashita, apontou o programa do SESI 
como grande aliado na busca pela redução 
dos índices de acidentes no trabalho na in-
dústria brasileira, bem como no aumento 
da qualidade de vida dos colaboradores.“O 

Equipe de multiprofi ssionais do SESI/AM apresenta diagnóstico para diretoria das empresas participantes 

programa vem complementar as ações 
praticadas pela Incotokyo para melhorar a 
qualidade de vida de nossos 109 funcioná-
rios, ao cumprir as diretrizes e normas de 
segurança, saúde e meio ambiente”, disse 
Yamashita.

Segundo o diretor administrativo da Mi-
nalar, Mário Almeida, é muito importante re-
lembrar aos trabalhadores a importância da 
prevenção na saúde e segurança no traba-
lho. “Essa parceria com o SESI já existe há 
sete anos e sempre que há um projeto novo 

damos um jeito de aderir, principalmente 
porque o trabalhador precisa ser conscien-
tizado”.

As empresas conveniadas com o SESI, 
que possuem há mais de três anos o PPRA 
e o PCMSO, recebem a Consultoria e Asses-
soria de Gestão em SST gratuitamente. Para 
o mês de abril, o SESI programou palestras 
nas mesmas empresas sobre a Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa). 
Mais informações 3186-6620, com a psicó-
loga Marilene Bezerra.

Diretor-presidente da Incotokyo, André YamashitaPsicóloga do SESI, Marilene Bezerra, orienta funcionários da Minalar durante consultoria

saúde
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SESISAÚDE disponibiliza, a partir de 1º 
de abril, três unidades móveis odonto-
lógicas para atendimento no Clube do 

Trabalhador. Os serviços oferecidos serão: 
clínica odontológica, odontopediatria e en-
dodontia.

Os serviços terão os mesmos valores 
aplicados na sede do SESISAÚDE e para ser 
atendido o paciente deverá possuir carteiri-
nha do serviço. Para expedir a carteirinha o 
usuário deve efetuar o pagamento de taxa 
de R$ 5,00 e apresentar RG e comprovante 
de residência. Os horários de atendimen-
to são de 7h15 às 11h05 e de 13h15 às 
17h05, de segunda a sexta-feira. 

Equipe de 18 profissionais prestará 
atendimento ao público, sendo 8 odontó-
logos especialistas, 3 técnicos de saúde 
bucal, 3 assistentes de saúde bucal, um 
técnico de manutenção, um encarregado 
técnico, um responsável técnico e a ge-
rente de Saúde. 

Segundo a Gerente Geral do SESISAÚDE, 
Conceição Costa, as unidades móveis de-
vem permanecer no Clube do Trabalhador 
por seis ou oito meses e, caso tenha boa 
aceitação do público, é possível que seja 
desenvolvido um projeto para uma unidade 
fi xa no Clube do Trabalhador. 

Os pacientes que forem atendidos no 
Clube do Trabalhador terão acesso à mes-
ma qualidade dos serviços oferecidos na 
sede do SESISAÚDE e podem contar com 
equipe especializada, boa estrutura e bom 
atendimento. Para quem mora ou trabalha 
próximo do Clube será mais prático e fácil 
realizar o tratamento dentário no local.
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Odontologia no Clube do Trabalhador 
SESISAÚDE inaugura 
serviço com três 
unidades móveis e 
três especialidades 
odontológicas 

O

Unidades móveis de odontologia estão equipadas para oferecer, no Clube do Trabalhador, atendimento em clínica odontológica, odontopediatria e endodontia  
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Abertas inscrições 
para o Desafi o Sebrae
Jogo virtual 
que transforma 
universitários em 
empreendedores deve 
ter mais de 100 mil 
inscritos em todo o país  

stão abertas as inscrições para o Desa-
fi o Sebrae, um jogo virtual que transfor-
ma universitários em empreendedores. 

O período de inscrições vai até o dia 13 de 
maio. Estudantes universitários de todos os 
períodos e instituições estão aptos a partici-
par do Desafi o. Basta montar uma equipe a 
partir de três pessoas, acessar o site www.
desafi o.sebrae.com.br, seguir os comandos, 
e pagar um boleto bancário no valor de R$ 
30,00 que será gerado no ato da inscrição. 

“Muitos empresários de sucesso de hoje 
participaram, quando eram estudantes, do 
Desafi o Sebrae. Trata-se de um jogo que si-
mula cenários reais do mercado e, portanto, 
funciona como um ‘laboratório’ para os es-

tudantes”, avalia o diretor-técnico do Sebrae 
no Amazonas, Maurício Seffair. 

No Amazonas, a estimativa do Sebrae/
AM é a de que cerca de 2,7 mil estudantes 
participem do Desafi o. Em todo o Brasil, 
estima-se que mais de 100 mil estudantes 
participem. Depois do dia 13 de maio, os 
estudantes inscritos terão um período para 
ler o manual do “jogo virtual” e baixar o 
programa, mediante uma senha fornecida 
pelo Sebrae. O software é o mesmo para 
todos os participantes. O jogo começa no 
início de junho.

O Desafi o é dividido em cinco fases, das 
quais três são via internet, no próprio Esta-
do. As duas restantes, semifi nal e fi nal, são 
realizadas em Brasília. Este ano, os parti-
cipantes terão de administrar uma fábrica 
de brinquedos artesanais, na qual haverá 
sete áreas: Recepção, Desenvolvimento 
de Produtos, Gestão de Produção, Recur-
sos Humanos, Design, Sala de Reunião da 
Diretoria e Ofi cina. Ganha quem tomar as 
melhores decisões nas sete áreas já men-
cionadas. Os prêmios para os vencedores 
estaduais são cursos no Sebrae, laptops e 

viagens. Para os campeões nacionais, uma 
viagem de 10 dias à Europa.

De acordo com a gerente de Educação 
Empresarial Sebrae/AM, Maria José Alves da 
Silva, estudantes de todas as universidades 
do Estado participam da competição, mas o 
maior número de inscrições é de alunos da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam) e 

do Centro Universitá-
rio do Norte (Uninor-
te), embora, conforme 
ressalta, a Universida-
de Estadual do Amazo-
nas (UEA) tenha sido 
a universidade que 
mais ganhou o Desa-
fi o Sebrae estadual. “A 
UEA esteve nas cinco 
últimas fi nais do De-
safi o Sebrae Estadual 
e ganhou todas. Ge-

ralmente, a maioria das equipes é formada 
por estudantes de administração, mas há 
estudantes de outras áreas, como engenha-
ria, que era o curso dos membros da equipe 
vencedora de 2008”, revelou. 

E Muitos 
empresários de 
sucesso de hoje 
participaram, 
quando eram 
estudantes, 
do Desafi o 
Sebrae. 
Maurício Seffair
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turismo

Sebrae quer ‘Rota 174’ entre os 
principais roteiros turísticos do Brasil
Roteiro Amazonas-Roraima-Venezuela começa a ser divulgado em julho   

Ministério do Turismo (Mtur), em 
parceria com o Sebrae Nacional, vai 
incluir o trajeto Amazonas-Roraima-Ve-

nezuela, a ‘Rota 174’, na lista dos grandes 
roteiros de turismo do Brasil, segundo re-
vela o gestor do Programa de Turismo do 
Sebrae no Amazonas, Fábio de Souza. O 
gestor esteve reunido com representantes 
do Sebrae em Roraima para discutir es-
tratégias de viabilização da parceria entre 
Sebrae, Mtur e municípios integrantes da 
Rota 174. Ao todo, o trajeto ou rodovia fe-
deral 174, que liga Manaus à Venezuela, 
tem 992 quilômetros de extensão, e atra-
vessa municípios, reservas indígenas e co-
munidades rurais.   

A parceria prevê ações de divulgação, 
melhoria de infraestrutra e capacitação 
empresarial para o setor de turismo nos 
municípios de Manaus, Presidente Figuei-
redo, ambos no Estado do Amazonas, e 
nos municípios de Caracaraí, Amajari, Pa-
caraima e Boa Vista, em Roraima. “A Rota 
174 tem potencial turístico e nós do Se-

brae, juntamente com o Ministério do Tu-
rismo, vamos articular parcerias para fazer 
desse roteiro um dos mais conhecidos no 
Brasil”, disse o diretor-técnico do Sebrae/
AM, Maurício Aucar Seffair.   

A primeira ação de divulgação da ‘Rota 
174’ está marcada para julho deste ano. 
Fábio de Souza diz que o trajeto será apre-
sentado como destino turístico de destaque 

durante a 4ª edição 
do Salão Brasileiro de 
Turismo, a ser realiza-
da de 1º a 7 de julho 
em São Paulo (SP). “O 
Mtur vai apresentar 
esse roteiro turístico, 
que vai de Manaus à 
Venezuela, às gran-
des operadoras de 
turismo em São Paulo. 
Claro que o roteiro não 
vai estar totalmente 
pronto para a comer-
cialização. Mas, apre-

sentaremos resultados satisfatórios e já 
realizados pelo Sebrae”, disse Souza.

O gestor informa, ainda, que, com a 
ajuda do Instituto Marca Brasil (IMB), o Se-
brae, em parceria com órgãos de governo 
de turismo do Amazonas e Roraima (Ama-
zonastur e Setur/RR), já realizou as visitas 
técnicas aos municípios selecionados para 
integrar a Rota 174. O próximo passo, de 
acordo com ele, consistirá em formar um 
comitê gestor, que será responsável pelas 
articulações com o poder público para fi ns 
de melhorias de infraestrutura e pela iden-
tifi cação de necessidades quanto à capaci-
tação empresarial do setor de turismo nos 
municípios. Cada município selecionado vai 
indicar representantes para que trabalhem 
juntos com o Sebrae, Ministério do Turismo 
e Instituto Marca Brasil. 

“Esse novo roteiro vai trazer geração de 
emprego, melhoria na infraestrutura da ci-
dade, renda para seus habitantes, além, 
claro, de tornar a cidade conhecida”, fi nali-
zou Fábio de Souza. 

O Mtur vai 
apresentar 
esse  roteiro 
turístico, que 
vai de Manaus 
à Venezuela, 
às grandes 
operadoras 
de turismo 
em São 
Paulo. 

Fábio de Souza

O

Trecho da BR-174, entre Manaus e Boa-Vista  em imagem de satélite
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a manhã de sábado, 28 de março, o 
SESI e a Rede Pitágoras lotaram o sa-
lão de eventos do Tropical Hotel com os 

pais dos alunos de todas as Unidades Edu-
cacionais do SESI, no 4º Seminário de Pais,  
que contou com duas palestrantes da Rede 
Pitágoras: a psicóloga Elaine Cambraia, que 
abordou a “Formação de Pais Educadores: 
limites e valores”, e a fi lósofa, socióloga e 
cientista política Fátima Amorim,  apresen-
tadora do tema “Família, o Nó e o Ninho”.   

“É preciso refl etir sobre aquilo que se vive 
e aquilo que se fala, pois sem coerência nas 
atitudes e transparência nas relações não 
será possível transmitir valores saudáveis e 
princípios que permitam nortear o compor-
tamento dos fi lhos”, enfatizou a psicóloga.

Já Fátima Amorim destacou as trans-
formações que estão ocorrendo no núcleo 
familiar, antes fundamentado no rígido mo-
delo patriarcal, e hoje mais fl exível, que dá 
origem a uma nova cultura familiar.

“Não é a família em si que nossos con-
temporâneos recusam, mas o modelo ex-
cessivamente rígido e normativo que assu-
miu até o século 19. Eles rejeitam o nó, não 
o ninho. A casa é, cada vez mais, o centro 
da existência. A família é o núcleo da so-
ciedade, e sem família, nada feito. O lar 
oferece num mundo duro, o abrigo, a prote-
ção, o calor humano. A família não morreu 
– mudou a cultura patriarcal – continua-
mos a querer o ‘Lar Doce Lar’. Concluindo, 
Fátima fez um paralelo entre tradição e 
modernidade: O que se deseja é con-
jugar as vantagens da solidariedade 
familiar com a liberdade individual, 
e assim caminhamos tateando uma 
nova cultura familiar”.

As duas palestrantes consegui-
ram a proeza de transformar a reu-
nião de pais, num momento descon-
traído, alegre e repleto de conteúdo. 
Bastante envolvidos, os pais dissipa-
ram dúvidas e participaram ativamente 
das dinâmicas que refl etiam a atual con-
juntura do sistema familiar de forma lúdica 
e alegre. 

Como educar nossos fi lhos hoje?
SESI e Pitágoras 
reúnem pais de alunos 
para discutir o desafi o

educação

Pais de alunos do SESI participam de dinâmica durante o 4º Seminário de Pais, no Tropical Hotel 

Dilton Vasconcelos com seus fi lhos Pedro, Larah, Cayo

N

Pai e ex-aluno do SESI
“A qualidade de ensino, os valores éticos e 

a responsabilidade social são coisas que não 
têm preço. O SESI é minha vida. Tudo que sou 
devo a essa maravilhosa escola de vida”, de-
clarou muito emocionado o administrador de 
empresa, Dilton Vasconcelos, 44, ex-aluno do 
SESI/AM e hoje pai de Pedro Afonso, 11, Cayo 
Henrique, 9, e Larah Carolyna, 7, todos alunos 
da Unidade 3 – “Êmina Barbosa Mustafa”.

Vale ressaltar que Dilton entrou no SESI 
quando tinha 9 anos. Aos 14, puxou a fi ta inau-
gural da Unidade 2 - “Dr. Adalberto Ferreira do 
Valle” (Ica-Paraíba), onde estudou até concluir 
o Ensino Fundamental.

“O SESI incute nos alunos valores éticos. Só 
para se ter uma idéia, meu fi lho, Cayo Henri-
que, percebeu que seu coleguinha nunca fazia 
a tarefa de casa. Quando soube que os pais 
não o ajudavam, pois não tinham tempo, de 

imediato se prontifi cou a ajudar o amiguinho, 
todos os dias, a fazer seus deveres. Isso me 
deixou bastante emocionado e orgulhoso pela 
atitude solidária dele. Isso é SESI, que após a 
parceria com a Rede Pitágoras, aprimora-se 
cada vez mais”, avalia Dilton.

Na opinião da gerente de Educação de 
Crianças e Adolescentes, Cassandra Augusta 
Rodrigues, o grande êxito das reuniões é o de 
levar os pais a refl etirem e, ao mesmo tempo, 
contribuir na formação integral da criança. A 
cada ano as temáticas desenvolvidas nas pa-
lestras atingem a necessidade da família.

O 4º Seminário de Pais foi aberto pelo su-
perintendente do SESI (AM), Luiz Alberto Mon-
teiro Medeiros, que na ocasião pediu descul-
pas aos pais dos alunos pelos contratempos 
ocasionados pelo redimensionamento físico 
da escola, ao mesmo tempo em que enfatizou 
os respectivos benefícios: “Valeu a pena, pois 
tudo resultou em mais conforto para alunos e 
docentes”. 

SESI e Rede Pitágoras
Doze regionais do SESI atuam em 

parceria com a Rede de Educação Pi-
tágoras que tem como diferencial a 
metodologia sócio-interacionista. Todo 
material didático é desenvolvido pela 
Rede Pitágoras, mas sempre aten-
dendo a metodologia sesiana, informa 

Cassandra Rodrigues.  Aqui no Amazo-
nas essa parceria funciona desde 2005 

e só tem aferido resultados positivos, tanto 
para a escola quanto para os alunos e res-

pectivos pais. 
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